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SERMÃO 

qY E O P. Fr. IORGE PI- 

n heir a Meftre em fan&aTheoiogia, 

& Prior do Real Conuento da Bata- 

lha pregou no Ado da Fé, que fe 

celebrou na Cidade de Coim- 

bra a quarta Dominga da 

Quarefma vintenoue 

de Março do An- 

no de 6zo. 

Çcneratiomalab&' adultera Jignum qua- 

rit,&jignu non dabitur ei>nMJÍgnum 

lonteTropbetrt. Math.cap. 12. 

A5 cilas palauras tie Chrifto Rcdem- 
f> ptcr noíTo verdadeiro Mexias promet 
7 tido na lei, ditas ao pouo judaico,que- 
| rem dizer : Geraçaõ má, Sc adultera 
% bufca final, Sc nã fc lhe dará final fenaó 

o de lonas Ptophera. Hum dos artigos 

de noíTa Fè.que Chrifto mais prcccndeo cnfinar ao po 
uo judaico, foiferclleo verdadeiro filho de Deos,& o 
.verdadeiro Mexias promcrtidona lei: &efta verdade 
Vine prctendeo perfuadir cõ dous argumentos mui cf- 
Ificaces. O primeiro fundado nos feus milagres. Ofe- 
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gnndo, fundado nas profecias dos Prophetas Quanto 
- „ ao primeiro, o mcfmo Chrifto dizia loãnis y. tpjà ope. 

loa. ca, .5 rn(jttt eg0 fdao j testimonium perhibent de me. Eítas obras, 

Sc milagres que cu faço,eíVas moítraõquem eufou; SC 
craciteargumento de canta cfficacia,que acé aos mci- 

mos demoniosconueticia t Sc afsini dizíaõa Chriíto, 

I t) á Lucx 4- Quid nobis & tibi left» Nazareno? venijh perdere 
nos\ Seio te quis fts/an Elus Dei, & Marci capj. & Luca cap.S. 

o chamauaõ a Chriíto fenhor no fio, Fdium Dei altifúmi. 
Lue.cap.is forcc qllc os <Jemonios conucncidosda partedo en- 

ccndimento fé nclles fe dar piaaffcétio da parte da võ 
tadc confeifauao a Chrifto por filho de Deos,& verda 
deiro Mexias E a força do argumento hc cita.Porque 
Chrifto «=-dizia , fer verdadeiro filho de Deos, Sc Me- 
xias prometido na lei: & em confirmação difto fazia 
milagres, refufeitaua mortos, oquefe naó pode fazer, 
fenaõ por virtude diuina,fendo Deos a caufa principal 
deitas obras, Sc Deos como feja prima Veritas, que nec 
potejl fallerenecfalli, naó pode confirmar mintiras com 
mi!agrcs.^)onde fieaua claro fer verdade o que Chri- 
fto dizia. Quanto ao fegundo argumento, cítaua fun- 

dado nas profecias dos Profetas, que todos tinhaõ ao 
viuo re'tratado a Chrifto. E como Chrifto tiueíle fei- 
ro muitos milagres cm confirmação deita verdade, Sc 
os Iudeos ainda eítiueifem incrédulos, Tent antesftgntí 
de calo qturebant. Pcdiaõ outros finais, & milagres do 
Cco naó para crcré, fenaõ pêra tentarem. A cites ref- 
pondeoChrifto: Generatio mala,dr adultera,'^.Gcraçao 
mà & adultera , pedis finais &: milagres para conhe- 
cerdes fe fou o verdadeiro Mexias,baítaóos que tenho 
dadO)quc cuidenrcmente odemonítraõ. Os finais que 
vos darei feraõ os tcítemunhos dos voílos Profetas, coy 
os quais vos cidc conuencec fer eu o verdadeiro Me-' 



xias ptomettído na lei. Eftaspalauras me parecerão 
muito ao propoíito do prefente a<fto,noqual pretendo 
conuehcer ao pouo judaico com os léus propríos Pro v 
fetas fer Chrifto o verdadeiro Mexias na lei prorfiettí 
do, pdrque como diz o meu Padre S.Thomas na fua B.lhom. 
i.par.qua:ft.jz-art. i. centra osludeosnaõfeha de ar- ip. q.3*.' 
gumentar,nem oshaõ deconucncer fenaõcom o Te- art. I. 
ftaméto velho, porque o recebem, mas pera ifto cenho 
nccefsidadeda graça,& como a Virgem nofía Senho- 

ra feja aquclla que defterra, & lança fora todas as ha?- 
refias,con forme ao que diz a Igreja: Cunftas b&refesfoU 
inttremisii: ella nos pode alcançar fauor do ceo , para 
ifto lhe oftereçamos húa Aue Maria. 

Quam terribilis ejl locus ijle. 

aVao terribcl, & efpantofohc efte lugar,diíTe eftas CcnefiS 
^ palauras Iacob, eftando em outro lugar, que 

naõ era mais que hú «nfaio dcfte,& o que fazia aquel- 
le lugar terribel, & cfpantofo, era eftar nelle Deos no 
altode húa efeada, a ella cncoftado, Iacob ao pc dor- 
mindo,& no mejo Anjos, que fobiaõ, &: defcíaõa tra- 
tar a caufa de Iacobcom Deos, & de Deos lhe trafiao 
fua ombaixada.Tfto mefmofaz a efte lugar terribcl &£ ^ 
efpantoío , no qual eftá Deos no alto daquella Cruz, , 
poraquella efeada figurada.os fetos de Iacob ao pe.no Jj'7 
meio Anjos, quefaõ ost*e« Inquííidores, cujo officio 
naõ he outro, fenaõ fobir & decer, tratando a reconci- 
liação dos filhos de Iacobcom Deos.quc niftocançaõ, 
81 fedcfuclaõ. Eainda que Iacob achaua fer efte lugar 
itcrribel & cfpantofo, com tudo taõbem vio naoauer 

v^ielle outra coufa, fenaõ cafa de Deos, & port?, para o 
ceo. Noneft/jicaliudt»!ji domm Dei,0"cair. mas feus 

A 1 filhos 
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filhos fc vem,St efperimentaõ o primeiro, naõ acaba5 
de conhecer o fegundu. Vem & experunenrao Ter eftc 
lugar para ellesterribel &efpancofo , masnaõ àcabaó 
de conhecer fer para ellcs eíte lugar húa porca, q Dcos 

lhes abre para o cco. Deue fer porque aindac/Hó dor 
mindo , que lacobfe entendeonifto, foidefpois de ;a 

.eftarefpcrto. 
He taôbem eflre lugarterribel & efpancofo , porque 

nelle fenaó crata fenaó a cauíã de Deos, & fua honra, 
para a qual Dauid dcfpertaua ao inefmo Dcos.dizen- 
do : Exurçe DtmtudtCAcauftrn tium. Efpercai Senhor, 5£ 
vinde julgar a volla caufa , quefó vos podeis fer juiz 
delia,efpcrcai voíla ira & cólera, porque o mal,& erro 
defta gente vaó em grande crefcimcnco,& voíTa pacic 
cia, &: fbfrimento parece que vos faz mal, como diz o 

Ter ti lia ant^g°'^ertullíano> Suajibi patentia detrahit, multtenim 
' Domtnutfi Deum tdetreo non credmt, quitfitculo ir alum, tan- 

'■' <?A' diunefaunt. A voíla paciência Senhor , & fofrimento ttentta. maj) pofque a iczaó porque muitos deftes vos 

naõ conhecem por Deos & Senhor he,porque ha mui- 
to tempo vos naõ vem iradoj & có cólera, & com húa 
efpada na maõ,o fogo na outra. Mas Deos tem entre- 
gue eíla fua caufa nefta vida a cfte Tribunal fagrado, 
no qual naõ quer elle fer juiz , fenaÕ Autor. Iuíz a Fè» 
cujos miniftros faõ eítes Senhoreslnquiíidores, Reo 
opouo judaico, & fe uproc ura dor a diuina Mifericor- 
dia. Foi retrato & figura de tudo ífto o que aconteceo 
110 monteGalaad a Iacob , & a Rachel com Labaõ. 
Foge Iacob de caía de Labaõ, com as fuas duas efpofas 
RachtJ,& Lia,Rachel furta os ídolos de feu pai, tralos 
con(igo,vemlhe Labaõ no alcancc.encontraos no mõ"( 

teGalaa 1, trata mal de palaurasa Iacob, entra aonde 
cítaua Rachel a ver feachauafeus ídolos, mas Rachel 

«es OS 
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; 
os tinha cfcondidos debaixo de Cl, & cftaua àflcritád* 
fobre clles Bi ata Rachel,d iz Amo líJ, qua, alfiondit mores 
gentium. Ditofa & bemauencurada Rachei,que efeon- AmbroJ. 
de os erros dos gentios. Eftando Raehcl aííentada fo- frj,t de 
bie os ídolos, & vendo que feu pay eftaua em pe dian IaCcb, & 
te delia, lhe diíle eftas palauras . Non irafcatur Dominm vltA yeA. 
mew quit cor a teajfurgere nequeo. Pay & Senhor meu,não ÍA.ap. y, 
me tenhais por defeortes em eftar aífcntada,&: vos em 
pé porque naõ pofto fazer outra coufa . Naõ fois def- 
co'rtes (diz Ambrofiojmas cftaisern voíTo proprio lu- 
gar; Nam vbi caufa agebatur reltgtonis, debuitfides fedem ha- 
bere iitdtcijydr tanquamrea flare perfídia. Porque em lugar 
onde fe trata materia de religião, fie honra de Dcos, a 
fé reprefentada por Rachel ha de eftar aífentada. & em 
Tribunal como Iuiz, & a infidelidade reprefentada 

por Labaõ hade eftar em pé como Reo. Vendo Iacob 
que já tinha diante de fi Iuiz, que fem fofpeíta podia 
julgar fua caufa, vírandofe pera Labaõ, lhe diflé eftas 
palauras guareficexarfiflicontrame, pone hic coram fratri- 

bus méis, drfratnbwtuis,&iudicent inter me, & te. Qual 
he a caufa porque feruindouos tanto tempo , & faZcn- 
douos tantos bens, me trataftes taõ maldizei o diante 

de noííbslrmaõs, ellesferaõ juizes de nolfa caufa. Pa- 
receme que veio hoje aquelle verdadeiro lacob Chri- 
ftolefu pregado naquella Cruz.víradocontracftcpo- 
uo judaico, dizcndolhc as mefmas palauras: guare ftc 
exarfifli contra me,pane hic. &c. Qual he a caufâ porque 

,feruindotc tanto tempo.fazendote tantas merces quã- 

ras de mi cens recebido, me tracafte taõ mal, que naõ 
' fô me pufefte nefta Cruz, mas ainda agora muit>s ve- 
xes me tensnegado. Pone hic coram fratribus meis, & fra- 

%ribwtuis> & tudicent inter me, & te- Aqui remos luizes, 
dizei a rezaõ que tendes diante dellcs, fit ellcs julgue 

^ A} a nof- 
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a noflacaufa:Temos logo nefte Tribunal Chrifto Au 
cor, Iuiza Fé, Rco o pouo judaico: Reo conuencido, 
mas naõ fei fe arrependido,&: fcainda cego, & obftina 
do,maldiçaõquc Deoslhe lãçou pello Profeta Efaias, 

EÍài 6 dizendo: Ex cacacor populi bum,aurese'tusaggratia, oculos 
ems clmide. Ccgao cotaçaõdefte pouo , capalheas ore- 
lhas, fcchalhe os olhos: Tie ocuhs vidcant, auribus audiant, 
corde intelligant. Porque nem comos olhos vcjaõa ver- 
dade, nem com asorelhas a ouçaõ,nem com o coraçaõ 
a encendaõ. E iíTo porque Senhor? Ne forte conuertantur, 
Cr(.vicm eos, porque nem elles fe conucrcaõ.nem.cuos 
fare Porque muitas vezes em caftigode culpas palia- 
das nega Deos oprefente auxilio;&ainda hoje lhe du- 
ra efta maldiçaõ,como diz o Apoftolo S.Paulo: obtuft 

S Paulo. f*nt fexfus eorum.vffm prafentem dttm,&velamenpojttut» 
Corint. j. cflfuper cor eorum: ainda hoje tem os fentídos botados* 

ôí-tem hum vcopoftoíobre os olhos dalma. Allude S. 
Paulo aquellc veo que Moifes pòs diante dos olhos,quã 
do deu a leiaeftepouo, o qual diz S. Ambrofio.foi fi- 

Amb.fer. gura & fimbolo do veo que hoje tem fobre os olhos,pa- 
wo.\-/.in ra (amais naõ acabarem de entender elfa mefma leij 
Pfal. n8. & elles proprioso confcíTaõ. Efaia,cap iz.dizcndo: Pai. 

pauimus- Jlcutcaci parietem, & (juafi abfif, oculis aírtãauimus,. 
tfai.c.^9 Apalpamos a parede, mas como cegos, trazemola en- 

tre nvaos.mas como homens fem olhos Que parede he 
efla quccõfeílais que apalpais mas comocegos,&quç. 
trazeis entre maõs ôcenxoualhais ? que iffoquer pro- 
priaméte dizer, atreciare, mas comohomésfem olhos,, 
fe o naõ (abeis, ouuíme : naõ lie outra eífa parede, fe- 
naõa^uella que S.Paulo diz , que Chrrfto vero à terra 

fanlad a defina neta r para fazer de dous pouos hum , £ui fccti\ 
Hpbe.z.c. i/tracfi v#titu,mcdinw parte/ern folucns. Veio Chrifto à ter- 

ra afazer do pouo Iudarco,Sc pouoGcntilico, quefof- 

i i s --K fe 



- fchum fohua To Igreja,& para ifto desfez a parsdc.quc 
cftauadtí por meio. Que parede hçefta diz o meu pa- 
dre S Thomascxplicando efte lugar,fenaõ a hei Moi- 
fatca.a qual deuidia o pouo Iudaíco do pouo Gécilico. D.Tbovt. 
Efta pois lica paredeque confefíaisque apalpais, mas inepiHol. 
como cegos,porqueanaóentendeis,& que trazeisen- ad Epbef. 
tremaos, & enxoualhaís como homes fern olhos Ou- 
tra parede entendo taõbem,& digo, que Tic aquella pa 
rede para a qual fe virou el Rey Ezechias, &: fazendo 
oraçaõ-alcançouquinze annos de vida . Manda Dcos 
aEfaías.que de fua parte diga a elRcy Ezechias. Morie- 
ris>& non vines: que daquelladoença morreria, & fe 4 
naõ lcuantaria da cama donde cftaua: oque ouuindo 

Ezechias, Connerfus adpane tem ornuit Dominum. V iraílc 
parahúa parede, para a qual virado faz oraçaóa Deos, 
& alcança quinze annos de vida : que parede hc efta, 
diz S. Auguftinho, peia a qual virado Ezechias, foi a 
oraçaõ de tanta efficaeia \ Ni/ihnmanitas Chrifti Domini. 
Naõfoi outra fenaõ a humanidade de Chtifto verda «f fifiu- 
deiro Mexias, detrás da qual a cfpofa cõteflaua que via ítJne 

a feu efpofo. En ípfeflat po(l parietem noflrum Vejo c-ftat firntoru. 
meu efpofo detrás da noíTa parede. Efta pois he a pare- 

de que confeflais que apalpais mas como cegos, & que Cãt.cap.z 
trazeis entre maõs,& precendeftes cnxoualhar.mas co. 
mo homensfem olhos Efta mefma parede,que vosa- 
palpaftes, nos taóbem apalpamos, efta que trouxeftes 
entre maõs,também a trazcmos;mascom efta difFeren 
ça que nos com ellcs, & vendo o que a cfpofa via detrás 

, delia,que era a feu efpofo & vos fem olhos,& ccgosque 
onaõ vedes. Diflec afsim S. Ioaó na fua t. canónica. 

'!^ued audiuinm,cjtiodvidimus oculis noflris, & manus nojlrt. u l0ítn-1' 
pntreífanerunt de Verbo viu,hoc annuntunm vobisfvt.dr 

' vos focie totem hobcotis nobrfcnm. O que vimos com noífos 
olhos 
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olhos jieffa parede,que apalpamos, que he o Verbo da: 
vida. Iílohe oque vosprégamos.r/&vosfoctetatemha- 
beatis nobifcum, porque nos façais companhia em tam 
grande bem como efte. Naõ fomos auarencos ddle. 
Temti, nec dimitt&m, dtnec introducam ilium in domumma- 

Cant.j, trismex, ô*tn cubic nlumgenitricismet Temos efte bem, 

&: alcançamolo,naõ o auemos de deixar até onam me 
terem voflaS caías .E afsim ogloriofo S.Cypriano, tra- 

c tando daquellapetiçaõ queS.Pauload Hebraros j.diz, 

trIÈuiu qucChriftofezna Cruz em fauor dopouoludaicodiz 
de Pífio que a íubftancia da petição era cfta, Vt aperiantur oculi 
ne Cbrill eer,iW>&*gnofcant 1u<t fu virtu* Crucis, qua efficadafangui- 

r'J n is,qua magnitude deli£1i,dr <f<M«.Padre eterno o que vos 
peço he dezia Chnfto que abrais os olhos deftes ce- 
gos,Ôí conhcçáõ quanta he a virtude da Cruztem que 
eftou pcndurado.a efficacia do fangue.que por ellesder 
ramo agrauezada culpa quecommetem, a grandeza 
do beneficio.que porclles eftou obrando ySedtantaeraf 
jpecitudo velam/nistv(q, adeo excacati erant vt fielus fuumno 
tntelhgant , necf; odium Chrtfti ipfa mors crucifixi extinguat. 
Mas erataõ efpeíToo veo que tinhaõ diante dos olhos, 
& cftaó taõ cegos, que nem acabaõ de conhecer o mal 
que fizeraõ.nem com a morte do crucificado fc da por 
contente oodioque lhe tiucraõ. E afsim cfteodio heo 
que ainda hoje os cega. Ex caca cor popuhhuius, aures eitos 

*ggraHa- Também tem as orelhas tapadas, Si pefadaspa- 
ra naõouuir averdade,& naõfòpefadas.masclles pró- 
prios as entupc. Strut ajpidis fnrd*,j&obturantis aures fuas> 

PfiL J7. (ju& rion exaudiet vocem tncantantis fapienter. Saõ como 
o Afpidc , do qual fe conta que por naõouuir a voz do 
encantador.8r naõ vomitar a peçonhaque tem dentro 
de íi tapa as orelhas,húa põdoa na terra.outra cõ a cau^l- 
da , m^s efte pouo tapa ambas as orelhas, com a ter £ 



ra, que por cuidarem que a podíaõ-perder , deixauaõ 
dcouuir a voz daqucllc diurno encantador Chrifto 
Icfu, elles proprios a confeifauaó dizendo. Si dimttti je£. 
museum Jict vement Romani, d? tillenino (Ir urn locum rd? 
gentem. Se o deixamos com vida, & lhe ouuimos fua 
doutrina,&: palauras,viraõ os Romanos,Scnostírarao 
a terra que poíluimos, & afsím com cerra tapauã am 
bas asorclhas,&efta lie arezam.como ponderou Saõ 
Bernardo, parque S Pedro fundamento da Fè , &: da 
Igreja, quando ferio a Maicho, o naõ ferio na maõ.Bcr.ferm. 
nem no pé, nem em qualquer outro membro, fenam iG.in c2~ 
na orelha. Ft fida viam faceret^ diz oSan&o.para ver fe ties. 
defta maneira lhe podia abriras orclhas.& defentupir 
llias'para por cilas poder entrar a fè, & a verdade. 

Como tenhaõos fentídos tomados,ficalhes difficul- 
cofo o rcmedio.porquenaõ tem por onde entrar a ver 
dadc. Diflcoafsim Iob,cap.i8.oqual profetizando de lob.c.i.%. 
ftepouo.lhe pòs dous nomes.quc declaraõbem o cfta- 
doem que cftaõpoftos, o primeiro he homens de qué 
Dcosfc tem efquecido. O fegundo hechamarlhes ho- 
mens fem caminho: Eos quos o b li nu efi,pesegentishotni- 
vis, & initios. Saõ eftes homens aquelles.de quem fe te 
efquccícfo o pc do homem pobre.S.Greg, explicando _ 
cftc paífo pello pc do homem pobre entendia,Cbriftus 
qui pro nobis egen us fa ft us f >7. Tomando pars pro to to. En- ^ 
tende também S. Greg, pello pedo homem pobreaos r 

Apoftolos aosquãis Efaiascap. 14.chama Primooeniú J~"c'Xíf 

pauper». E chamaihc lob pes de Chrifto, porque o le- 
uaõ pello mundo com fua pregaçaõ Euangelica , diz 
Joislob, quereis faber quem faõ eftes, ou quem ham 
t fer.faõ aquelles de quem fe tern cfquc;ido Chttfto 
" feus Apoftolos. E iifo porque/' d? initios. Aquclle d? 

i,i>caufal,& hade fer quia mutes. Porque kõ homer: 
B • fern 
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fem caminho bhrms vsc.it (dsz Greg )quia verm: vit.fad * 
(okviam / • a ■< e miner unt Chatnaihes homes fcm .cam i. 
nho porque nunqtia jamaisquifc.raõciarcauunlio, nc 
entrada a verdade para ihes entrar dentro nafua al- 
ma. Ecfta rezaõderaõ os Apoftolos para os dwxaré, 
& fe virem a nos, dizendo. Fobis primam oportebat loqui 

4 cl" um „jerfourn jyej^ ff d ^lt;a rcpuhjlis Mud.ideo tonnerttmurad pen - 
Apoj.oic- -íei ^ vos a vosfeGuuera primcirodc pregar apalaura 
ru.cap. 13 c|c £)eos & a doutrina Euangelica, mas porque lhe ta 

• paftes as portas a clla,& a nòs, por iflo nos vamos aos 
gentios. E afsim podeis já com rezaõ dizer aquella 

Trenor S queixa de Iercmias : Hareditas ncttra verfa eft ad alie- 
nos. A nofía herança, o noflo morgado, o nolfo bem, 
o noíTo Mexias pafouífe para os eftranhos . Eftrahftos 

' «ramos,mas jà fomos filhos. Profecia foi ditto aquella 
bençaõ, que Iacob deu a feus dous nettos Ephraim,&C 

Cr»; 48 Manafes. Éeua Iofeph eftesfeus dous filhos a Iacob, q 
eftaua perto da morre, para lhes dar a fua bençaõ,poé 
o mais velho da parte direita de Iacob, o mais nouo da 
parte efquerda, volta Iacob os braços,poé os eifl forma 
dc cruz, poé a maõ direita fobre o mais nouo , & a ef- 
querda fobre o mais velho:agaftafle Iofeph,dizendo: 
Non itaconuenit pater, quia hicejt primogénitas, porte dexte- 
ramtuam fuper caput eias. Acfte,que hc mais velho,aueís 
de pòr á maõ direita, & darlhe o morgado. Jj)ui renues 
ait [cio fili mi, fio, minor erit maior tilo. Bem fei o que fa- 
ço filho meu, refpondeo Iacob, & aindaque eftou ce- 
go com osolhosdo corpo,eftou vendo o que há defer 
com os olhos dalma O mais nouo , ha de fer maior 

Amb.fer. que o mais velho In quo maiofáiz Ambrofio) quia cri 
14. ftp. did:t in Chriílum, érfenior fattus efl tunior quia Deum , 
Pfal. 118. Ttorrtinum Çuumder.egauit.Ò mais nouo ha dc fer maid> 

porque crè,S<c confella a Chrifto, & o mais velho , ha 
de 



defer mais nono, por que nega ntfte.mefmo Chrirto. 
E afsinv nôs fomos os ve hos, & vòs os nonos,.&pon - 

dera Tcrsuliano lançar Iacob cita benção em forma ^irt' ' 
de cruz,que foi profecia de como cif a ber.çaõ mor dchaf'J- 
gado nos ama devirpclla cruz ,& langue de^Chrifto, mo caP'* 
pcllaqual ficamos nós fendo íilhos abêdiçoados,& vòs 
porque a naõ conheceis, & engeitais, declarados por 
maos.pella mefma verdadc,que lie Chrirto, chaman- 
douos,ge»r mahadultera. 

Húa das maiores mercês,& principio das maisque 
Deosfez à fua Sinagoga,foi comala por Eípofa : Spon- 
fabo te rmhi tn fide, JponJabo te tmht w nfiferie or dta , & mi- ofca.c a." 
ferationibus: lhe dezia elle pello Profeta Ofeas: Serás 
Efpofa'miniia porque me guardes fo,& cuferei Efpofo 
teu, porque guardandoma, te encha de mercês Epa- 
ra mais a obrigar,a cornou por Efpofa.no mais baixo, 
& ínfimo eftado que ella podia ter , que foi logo em EZgbitl. 
nafeendo. Afsim o diz Deos pello Profeta Ezechiel: °*p->£• 
guando nata es,non pepercit tibi o cuius mifertm tut. Qu an- ' 
donacefte.que foi logocm fahindo daEgípco ninguê 
ouue,que fe compadeceUc de ti. Ego autem pertranfiens 
viditeconcuUarifanquine tuuY& dixi tibi. Viuir.Mas eu veu 
dote enuolta cm teu fangtic, como menina nacida dc 
pouco tempo , que ate fua propria may a defempara, 
tequisdar vida. luraui tibi, (j-faEtaes mthi. Ali me íu- 
rei, & me efpofei contigo : & vai Dcos acrecentando 
as mercês que lhe fizera , dizendo: Eras nada extaudi 
anu El um mmm fitper te, & operrn ignominiam tuum. Erta- 

Vuas nua,& dcfpida.cu te cobri com o meu proprio ve Hiero lib. 
J ilido: Lauitea/jua : Eu tc lauei com minhas próprias 4 .&^.in 
lmaõs; P'efttui te dtfcolortbus-. Veilitc com vertido eje va- Ezeihtel. 
Viascores, dos quais,como diz S Hieronimo fo; figu- 
ra o vertido dc Iofeph, que em quanto o teue vertido, 

B i naõ 



* .. - g 

11 
naõ o poderão feus Trmaõs vender : Ni/i aim pritis turn- 
c.t varietatem nudajfent Para o venderem,& d eft eira ré, 
foil he ncceirariç) dcfpirclhc aqucllc vertido de varias 
cores.^\/sí tu Sinagoga çni quanto cftiuefte vertida,& 
ornadafom eftc vertido de varias cores,com que teu 
cfpofo tcvèftio,& te ornou, nunqua foftcvendida.nc 
defterrada.Calfitui tehiaiyntho.O calçado que te dei,diz 
Deos,foi de jacinto, cor do Ceo, Per quemfxtperna, atq-, 

Hiero eo CdW'A figwficantur (diz S.Hicronimo) vt ad cale (lia reg- 
j . na f(flitics,&occurras obuia Christoin acra. Pera que teus 
tm oco. pjífoj foÁcrn fò perao Ceo. Mais diz Deos.Deite ma- 

nilhas pera os bíaços,arrecadas pêra as orelhas, coroa 
te pus na cabcça; em fim, fiz te Rainha, & Senhora. 
Como me pagaftc ? T« out em habeas ftdue iam in pulchrittt 
dine tua fornicai a es, & expofmjli fornicai tonem omni traufeu 
ti,vt e]us/teres.Mís tu confiada em tua fermofura, que 
eu proprio te dei, commerefte adultério contra mim, 

svyvnh aféquemc prometcfte , Scnaõfb adulteraftc , mas tu 
" propria rogauas aosadulteros,& lhes puxauaspellaca 

pa. Ecfta foi a rezaõ , como ponderou Ruberto Mo- 
nachofporque Deos mandaua aosludeos, que naõ fa- 
lafTem com os Gentios,nem entraíTem cm fuas villas, 

Rupertu*. ^ Cidades,auendofe nifto como Efpofo que tem a Ef- 

pofa fermofa,&pouco fiel, que naõ quer,que faia fora 
de cafa, 8£ nem fale com ninguém, porque teme fua 
pouca fidelidade, Oquc naõ fez a Igreja Catholica, 
que ainda que fermofa, & mais fermofaque a Sinago- 
ga,com tudo efpofandofie com cila, logo Jhe mandou 
qucfalaíTecomtodoo mundo, &entraííepor todas as, 

. villas,&T Cidades.//<-,predicate Euanqelium omni creaiura.] 
Marc.io' porC^je flibia mui bem fua fidelidade : mas tu Sina-, 

goga vmil vezes cõmetcfte adultério,perdédo a fèque» 
a Dcositcu cfpofo deuias,& fenaõ dizcme quantas 

zes 



zcs adulterate ? A primeira foi cjuándologò depois 
dc cfpofada.fobindo Moifcsao monte para te eraser a , 
lei, que Deos como efpofo te auia de dar, naõ riueftc " 
paciência para o efperar quarenta dias, fendo afsim, 
que agora tens fofrttncnto para efperar n>xo.annos.& 
naõ canfas de o efperar,& cfperaras ate o fim do tmm 
dojfcm terem cffeito tuas elperanças? Pedifte a Aarô 
que te fizeftcDcofes Fac nobis Deos.E afsim adorafte a 

•hum bezerro, trocando a teu diuino Efpofo por ellc. 
Mutuiernnt glorixm fuam in (imilitudinem -vuuli comeden pj^j i0^ 
tisfeenum. Naõ parade aqui,porque pello caminho do 
deferto,míl vezes adultcrafte,queixa que dc ti Motfcs 
tinha, Deutcronojnij Prouocauerunt cum in dijsalie- 
itistimmoUueruntd£montjs,drnon Deo. No pr^oeiro adulDeiit' 31 

terío que c^m meterão, trocaraõ a Deos por hum be- 
zerro,& depois-pcllos mefmos darmonios.Eftando na 
terra de promiílaõquãras vezes fofte catiua, & defter 
rada tudo por adultérios,que contra teu efpofo come- 
tias. Naõ parafte aqui, tornaftete a reconciliar com 
Deos.tomafteo outra vez por efpofo no baucifmo,que 
recebeftc, lauatecomfcu preciofo fanguc.vefte tede 
nouo.fazctcmais fermofa, que dantes .quantas vezes 
depois difto lhe quebrafte afeque lhe deu ias ?. Mais, 
fazuos cfte Senhor a muitos de vos,que aqui eftais.de 
fua caía,que mortos fois por entrar nella,& ficar mais 
perto delle, Ce o que me parece , he, por lhe dardes o 
abraço de Ioab,& ofculo de Iudas; fazuos Sacerdotes, 
entregauosfeus Sacramentos a díftribuíçaõ de feufan 

lVrue aonde lhe fizcftcsnóuas promeíTas, lhedeftes no- 
iaa fè,quantas vezes lha quebraftes? Maisa muitcysde 
fos que aqui eftais, vos tomou por nonas cfpoíPs na 
\eltgiaõ em que entraftes. Vem (ponfa Cbrtfti vqsdtf- 
èraõi nouas promeíTas fizeftes a eftc voflo efpofo,pio 
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met tendo de lhe guardara fe que a cal efpofo fe deu fit, 
uuantasvezes lha qucbraítesr que em cudoquereis cn 

Scrutimu crar,para tudo profanar.Dczia o vollo Paulo Eurgerr 
fiertptura fe dos Iudeos que ctlauaõem Heípanlu. Suo haitin to 
rií Paiih um Hijpamam u fie ere. Que a tè com o feu pcftilencial 
Burgejis. bafo cinhaõ inficionado coda Hefpanha. ideo, dehmi- 

tiínseites mento (fie ablegandos. Por donde, com muita 
rezaõ vosauiaóde deíterrardos confins dc Hefpanha. 
Inficionaftcs Hefpanha , irrficionaíles Portugal, íhfi- * 
cionaítc-s a nobreza, inficionaítesascadeiras da Vní- 
uerfidade , inficionaítesasSès, inficionaftesas Reli- 
giões. ide o mérito, è limitibtes cites efíe ablegandos. Por on 
dc he jufto, & bem, que detudo íítovosdeítctrem. E 

Ezechiel. atè o mefirrn Dcos'por Ezechiel diz,que ha dc tirar de 
cap.16. vos o feu zeTlo.quc dantes tinha dc vos,copo de efpo- 

fa.fua. Auferetur ze/tes metes á te , (i z,eltes toeefat, ergo , & 
amor, diz Bernardo. E fe Dcos naõ tem íiumes de ti, 
naÕ ce tem amor. Nic iraficar amphus la me naõ hei de 
agaítar contra ci.pormaís adultérios, que com metas, 
que he o maier caítigo , que Dcos te pode dar , como 

Hiero, addiz S. Hieronímo Magna ira efi, quando peccantibtes non 
CaflruciuiraÇcitur Detes. 

Mas ainda, que Dcos iílo diga, torna a confolarte 

Jere cap 3Por Hieremias,dizendo:r»/g*^/r//«r,y?^/»M/«7/ virvxo 
rem fitam, (fi-recedens abeo duxeritvirnmalterum, nunquid 
reuertetur adeum vltramttherilU? Quando húa mother cõ 
mete adultério contra feu marido,naõ a torna mais a 
ver.nem.a recebe. Tu antem fprnicata es cum amaioribus 
multis, tamen reuertere ad me dieit Domintes. Com tudo / 
diz Deos,ainda que tu tensrcõmetido muitos adulre-) 
rios cfoncra mim,naõçom hum,mas com muicostor-i 
na pato mim, que eu te receberei Aqui eítou cõ cites' 
braços libertos, & fecomellcs te naõ poder dar hutn 

^abraço, 
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abraço porque mos tens pregados,«& prefos, como ou 
tra falfa Dalila , dartcci hú ofculo de paz qucclTa lie 
a rezaó,como ponderou S Auguftmho. Porque cite AuouHi. 
Scnhorquis morrer mdtmto capite, abaixando a cabe ^ ^ 
ça; yt ofcitUdxret ddeclis: para dar hum ofciilo de paz a 
fua efpofa a Sinagoga, fe arrependida o vielfe bufear. 
Acaba;a finagogade pedrr.aqnelle oículo, quete cf- 
cá profetiza^o.quealgúa hora arrependida has de pc 
dir , que afsirn explfca o teu Rabi Salamaõ aquellas Sabi Salt 
palauras.com que começa a efpofa nos Cantares, of won. 
culetur me ofculo orisfiú. O qual diz , que faõ profecia da 
Sinagoga.quc algúa hora arrepédida das offenfas,que 
tem cometido contra feu efpofo.fe hade proftrar dia 
cedclle,pedindolheperdaõdcfuascu!pas)& queaquei 
ra tomar outra vez per efpofa, &: cm finaldcfte fauor, 
lhe dé o ofculo de paz, que quando era fcuefpofo, lhe 
daua. .E cm confirmação difto tras aquellas palauras 
de Ofcas. Vadam,&• reuertar advirum meum prurem,quia 
benemihi eratiunc magis, quamnunc. Querome tor na'r a Ojêa.l, 
meuefpofo primeiro, que fò com elle mc fobejaõ os 
bens, que agora me falcaõ. P/ange qi/af yirgo ac cinch fac- 
to virum pubertatis tua (diz o Prophcta Ioel; riflete de ci- 
licio. Toma habito de penitencia naó fô exterior , co- Ioel.cap.x, 
mo tens, fenaõ ainda interior, chora fobre efteefpofo 
de'tua mocidade. Virpubertatis Deus dteitur (diz S.Hic Hieron. 
ronimo) quiJfondtt virfinem fibi fponfam nulla idolatria 
forde maculatam. Efte efpofo de tua mocidade he Deos, 
& efte Senhor que fe cfpofou contigo,quando eras vir 
gem, St lhe guardauas a fé, que clle merecia. Faze o Deute.li 
que Deos mandaua no Déuteronomi®,que quandoal 
gúa catiua idolatra fe cafafifc com algum fiel, q'úc na 
guerraacatíuaífem, auia primeiro decortar , cabe- 

-los, & vnhas • Radct cefariem , & circuncidei y/gues. 
Auía 

" ^ > * 
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Auia de deixar os vertidos dc idolatra, com que fora' 
carina: Et deponat veftem, in qua capta e/l. E auia dc cho- 
rar a feu pay,& fua may,por cfpaço de hum mes Sede/ 
que in domo flebit patrem ,<jrmatrem fuam,tn quo fignifícatur 

rj idolatria" perpetua abieftto. Diz o meu padre S.Thomas, 
}°m' no que tudo moftraua húa perpetua renunciaçaõdos 1.2 q.Koj ^j0joS qUC profeílaua , ôeabraçaríTccom a verdadeira 

ar/. 4.4 ^ t que de nono começaua. Deixa ccuj erros, toma 

a firme lei dcftc Senhor, &C efpoft) que te efpcra, &: fi- 
caras outra vez,fendo cfpofaftia,&: naõ ina,&' adultera 
como dantes eras. Gene mala, & adultera- 

Signum queer it. 

Ainda pedes finais como incrédula? Iudai figna pe- 
tunt, Greet faptentiamquarunt, nos autem prtdtcamus 

Chri/lumcrucifixum. Efta difterença vai,diz S. Paulo, 
entre osludeos, &Gregos,&nosqucosIudeos nada 
crÊ.fcnaõcom finais, os Gregos por rezaõ,& nòs por 
fèdeGhrifto.&r afsi ficamos dc ganho», mas Deosfem- 
prefe quis con formar coma fraqueza defte peuo, le- 
uandoo por finais, como diz Hieremias : Qui po/uifti 

Hitr:. J t ftgna tn terra AÉgipti, v/q-, ad banc dtem in lfrael. Senhor, 
fempre defde que tirarteseftc pouo de Egipto atè hoje, 
o lcuartes por finais,acudindo a fua fraqueza,mas vfa 
ua Deos de húa inuençaõadmiraucl, que com cíTcs 
ir.efrnosfinais,que lhe daua, conformando/Te com fua 
fraqueza.com eifesos hia enfinando, para irem em co 
nfcecimenco da lei Euangelica,& do verdadeiro Me- 
xias, & afsim diz S Ioaõ Chrifoft.,quclhcfcruiaõ ertes \ 
fina&dc bjlifas;&: marcos que vaõ enfinandoo camí 

Chrijofí. nho. Signam viam documents catlefhbtts fieul mmirumeom-y 
ercftis defignauturLxpidáus. E S. lrcnaro diz*," 

que 
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qlíc leruíaõeíles finais como dc A,B,C, cõ que Dcos sjfrneo. 
enfinaua a rudeza deite pouo.como a meninos, cha- 4, xduer. 
utter es cale/te.',c/iiibus hebnttspopulttí, tanejuam element art pm /,rfrí- 

bm charatteribtes rndem intelhgenttam exercerei. Iftq hc oyJí# c , 
que quis dizer S.Paulo, Cnrn ejfemtts paruttlifub elementis ' ^ 
muiidieramus feruientes. Quandô cramos meninos, nos 
enfinauaó pello A,B>C,alludindo ao tempo da lei ve S'?a"'"d 
lha, & asccremoníasdelia, como explica S.Hicroni- Ga^t-A' 
mo, &Tcrtulliano, tratando das muitas ccrcmonias 
que Deosdera aos Iudeos, diz, que todas cilas eraõ, Hiero, ai 
hús inftrumcntoscom que Deoshia abrandando a du Algafteí. 
refa dc coraçaõ deílc pouo,& aplainando, & pollindo Tert.i.cÕ 
a fua fé rude, para virem em conhecimento da 110 fia tra Mar- 
verdadeira fé,& verdadeiro Mifsías. Populi duritiem edo cionem. 
want is rudem {idem operofts offieijs dedoUntis. Hia com 
fuas ceremonias abrandando a dureza de feu coraçaõ, 
& desbaftando,&ap!ainandoa fua fé rude, como diui- 
no archite&o, para delias fazer pedras da Igreja, que 
auia dc vir fundar a terra. 

Promete Deos aGedeaõ viíloria contra os Madia- judicu,6. 
nitas,mas ainda com algúa incredulidade lhe diz .Da 
miht ftgmm. Pedelhc final.Sou contente,diz Dcos,eu 
to darei, mas clle fera tal, quecomelle fiques enfina- 
do.O primeiro final.que lhe pede,he hum vello de la, 
polio no meio dc húa eíra,& que dc.noite fique o vcl- 
iochco deorualho, &a eira fcca. Dalhc Deos o final, 
que clle pede,& ainda para moflrar mais fua íncredu 
lidade.toma o vello, &cfprcmco, Et cem ham tore com- 
pletai. Diz o fagrado texto.cnchco húa concha daquel- 
le orualho, o hebraro lè, phiala tore compleuit. Enche® 
húa redoma OsSetenta lé. Hydrtam rorecomplettit. En- 
cheu húa quarta Baila ido? naõ.Outro final m;S aucis 
dc dar, Senhor, & hade fer ao contrario : fiquí agora 

C / toda 
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toda a eira molhada.& o velio fcco.'Dalhc Dcos o u - 
nal.que pede,mas dc tal maneira, que fique elle bem' 
enfinado, & conhecendo com elle o verdadeiro Mif- 
fias.^orque.que oucracoufa fignifica efie orualho caí 
dodoCeo, que enche efte vello, fenaõ oVcrbo diuino 
encarnado nas entra Alias da Virgem gloriofa nofia 
Senhora,da qual diz Daiúd,Defcendtt ficut pluma, i» vel- 

Pjalm.yi Eafsim lhe chama a cfta Senhora S. Pedro Chri- 
Cbrifolo. fologo. Totius Trinitátis bibulum vellus. Vello enfopado 
fer.i45. derodaa diuindade. E S. Agoftinho vai maisadian- 
Auguft. te,&diz,que por efte vello fe entende o pouo Iudaico, 
ferm.í. & pellacira o pouo gencilico.No primeiro final fica o 
de verbis vello molhado com o orualho do Cc.o , & a eira feca, 
apojlolici. para moftrar, q antes da vinda do filho de Deos a ter 

ra, fò o pouo Iudaico eftaua cheo de orualho doCeo, 
& de inimosdcDeos,& de fua dimna graça & o pouo 
gentilico feco,& defem parado, masnofegundo final, 
fica a eúra orualhada, & o vello feco, fignificando.quc 
defpoisdo verbo diuino vir à terra, auía o pouogen- 
tilico de eftar cheo de mimos & fauoresdo Ceo ,& de 
fira diuina graça,& o pouo Iudaico,feco &: árido; co- 
mo dcllc profetizou Dauid. Aruit tamquam tejla virtue 

Pfilm.11 niea_ £ S Ambrofio vai mais adiante, &diz quetam- 
Ambref. bemnaquellas palauras, Cencbamrore compleutt, eflaõ 

profetizadas aquellas: Mifit acjuam inpcÚljm nas quais, 
diz o Euangeliífa S.Ioaõ, que Chrifto , antes de lauar 
os pés a feus Difcipulos.lançou agoaem húa bacia, & 
naõvos efpanteis, dizofanéto, naõ ir por diante a la- 
uar pés. Alijentmdebebatur tnntiprorocatiua mijltrii Porq 
a cxcellcncia delle mifterio fò ao Mifsias verdadeiro 
fc deu ia. 

"^edtís como com eftes finais ficou Gedeon en-» 
finado*^ & he Dcos tal, que naõ ioda finais, quando) 

\ os^ 
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es pedem,fenaÕ ainda roga com elles.a troco de com . 
clles ficardes enfinados, & conhecerdes o verdadeiro 
Mifsías cantas vezes profetizado. Pete tibiJtgnum aDo- 
mino Deo tuo, diz lfaiasael Rei Achas,pede final, naõ 
o queres? pois eu to darei bem claro. Ecce lirgo conci- lfaia. 7» 
piet, & parcel filtum , Cr uocabitur nomtnfeius Emmanuel. 
Ha de parir húa Virgem,concebendo,& parindo Vir- 
gem; & o filho que parir ha de fe chamar Manoel,que 
quer dizer, nobifeum Deus, que he o mefmo, que dizer, 
que ha de ferDeos & homem. 

Acabas jade conhecer qual hc o verdadeiro Mif- 
fias ? dizes que naõ. E afsim gritas ao Ceo, dizendo: 
Die mihi vbi cubas,vbi^4y?4y.Senhor,aonde vos acharei, 
quando vireis, nevagari tnciptam, para que naõ ande 
vagatnundo pello mundo . Andaras vagamunda Si- 
nagoga miferauel atèofim do mundo, fem achar lu- 
gar aonde aquietes. E fenaõ perguntao ao teu Profeta 
Zacharias. cap.y. O qual diz,que vio húa molher, cu- 
ius nomen impietas, cuio nome era impia, & cruel: efta Zac. rvf, 
eftaua aflentada fobre húa quarta de duas afas, & vie- 
raõ duasmolhcres.dizo Profeta,& pegaraõ pellasafas 
da quarta,& leuantaraõ a molher pellos arcs,Etdixi ad 
angelum,qui loquebatur adme, quo iftadeferunt arnphoraml 
Aonde leuaõ efta molher em fima defta quarta, Et 
dixit adme, vt adifiectur ei domus in terra ifannaar. D tile- 
me,que hiaõpara verfe lhe podiaõacharcafa, Et !%ia- 
uerunt amphoraminter calam,df terram.St apoferaõ entre 

■vo Ceo, & a cerra Pois fe lhe bufeaõ terra para lhe dar 
Yafa como lha naõ daó & a poem entre o Ceo, a ter 

f va? Rubcrto explicando efte lugar diz, afsim: Sighifi- Rupertft*. 
.«m eft in ilia vifione impietas, drcrudeluas lucLomm, 'dr fu- 
^bcium diuinum,quod futtinent. Por efta molher.cujo no 
me era.ímpia,& cruel,fe entende o pouo Iudaifco, que 
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matou a feu efpofo Chrifto , Síoporcnaèntre o Ceo, 
ôt aterra,fem lhe acharem lugar na terra, paraaporé, 
he profecia docaftigoque Deos Iheauiadedar,&quc 
hoje padecem, guia videlicet, nec terra fita capit cos, nec 
ccclum admit tit cos. Poena entre o Ceo, & a terra, porq 
nem a terra os quer.ncm o Ceo os confentc. E afsim 
andaras vagamunda, em quanto naõ conheceres ao 
verdadeiro Mifsias,que ja veoa terra. Efenaõ ouaeo 

Cant.i. que te refpondc , Si ignoras te,abi pofl vefttgia , fenaõ fa- 
D.Thom. bes ainda aonde eftou, nem me conheces, lá te deixei 
i.p cj 4j. finais, bufcaos,porque como dizomeu Padre S.Tho- 
art.7. mas> em codas as creaturas acharemos finais, & veftí- 

giosdomiíleiroda Sanftifsíma Trindade. Também 
acharas finais por onde conheças o verdadeiro Mif- 

fias, fe o quifcresachar. Para ífto lè os teus Profetas, 
aonde o veras retratado,que o que vos pregamos, naõ 

hecoufanoua,voífos Profetasprimciroodifíeraõ.Ifto 

Taulad quis dizer S.Paulo naquellas palauras. Paulus Apojlolus 
Xom.l, fegregatusin Euangelium Det.quod anie premiferat ,per Vro- 

phetas fios. Eu fou Paulo efeolhido para pregar o Euan 
gelho dc Deos,que muito dances tinha prometido pel 
los feus Profetas,comofc diíTcra.naõ he oEuangelho, 
que prego coufanoua.os Profetas o profetizarão pri- 

Auoujl.x. meiro,&efta hearezaõ, como põdefa S. Agoftinho. 
deCitiittt' Porque Deos.quis, queosludcos andaifem defterra- 
UDa 34 dospello mundo,para que quando cm codas as partes 

prega fiemos a Chrifto crucificado, &toda a fua vida, 
& mifteriosos prouafiemos com osliuros.&teftamé- 
to velho, & Profetas,que vo§trazcis comvofco. Ouuí 
as phalaurasdc S. Agoftinho: gupdper omnes fere terras) 
gente,.que dijperfi funt,vnius illius Deiprouidetia eft, vt quoi 
deorut» falfòrum vfquequag.ftmulacra ara luci templa euertuj 
tur, & facrificia prohibeutur, de codicibm eorum probetur, 

tu(m- 
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qtiemadmodum hoc fuerit tanto ante prophet atomicforte cu 
legeretur in noflrts.á nobis probaretur e(Jè confifttim, O mef- 
modizRubertocom cftaspalauras. Notandum Iud.toru Rttj>crlus 
differftonemideo [aftam eft, vt non t ant u in vno loco, fed in rihbai^ 
omni terra fidem gentium confirmarem, dum eum aparentibus 
fats crucifix um futfe afererent, dffiripturas in qittbus nobis 
pradtflus efife haberenon denegarem. Querem pois cftes 
padrcs,que a rezaó porque Chrifto depois de fua mor 
te naõquis que os Iudcosfoffcm poftos a efpada.mas 
andaíTempello mur.dodefterrados, foiparaqueclles 
leualiem os líurosdos Profetas, & teftamento velho, 
com que aprègaçaõ Euangclica feconfirmafíc . Ifto 
pareccquc quis dizer Dauid, Pfalm.j8. Deus neceadas pftl.58. 
tos,nequando obliuifcantur popuU meidifperge tUos in virtute 
tua.Defortc.que fois moços de liuros, & afsim como 
o moço queleuao liuro a feu fenhor.naõfc aproueita 
dclle.fenaõ ofenhorquelêpor elle.afsim vosnaõ vos 
aproueicais dos Profctas:8c dasEfcripturas.quecom- 
uofeo trazeis, fenaónos que as lemos , & as entende- 

mos. 
Qu.ercís finais dotempoemque o Mifsiasauia de jj^c 

nacer, que nada faltou , que os voílos Prophetas naõ 
difeíTem.vede as hebdomadas do voífo Prophcta Da- 
niel, aonde claramente aponta o tempo,em que auia 

de vir.vede também a bençaô que Iacoblançou a feu 
filho Iudãgenefis,aonde entre outras palauraslhc dif ^ 
fc aqucllas taõ nuftcriofas. Non auferetur fceptrnm de ' 
luda, dr dux de famore etus , donec veniat,qui mittendus efl. 
Vede também o volío Profeta Aggxu, cap. z. aonde 
diz aquella profecia taõ celebrada, Adhuc vnum modi- ê&4'c'í 

( cum eft,dr ego commouebo caelum,dr ter ram, dr movebo em- 
anes gentes, & vemet defderatus cunftts genttbus. Quereis 

íaber a terra , Sc Cidade aonde auia dc nacpr, lede o 
C 3 ' voflo 
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Micheas V01^0 Pronta Micheas,aonde diz Et tu Betb'em ephr*t» 
paruulus a tnmilibus ludí, ex te mthtegredieur.cjutftt domi 

' ' natortn lfrael. E quetftofe entenda do filho de Deos 
feito homem.moftraõ as palauras,que logo fe feguem. 
Egrejstts einsab initiox dtebusxternilatis: o que fe naõ po- 
de entender de puro homem Quereisver o lugar, &C 
prefepio aonde auia de naccr, vede o voffo Profeta 
Ifaias naquellas palauras : Cognoutt hos pofeforem fium, 

Jàtxs.c. . çfrffoftfprxfèpe Domini fui Populus autem me non cognouit. 

Quereis ver a vinda dos Reis Magos adoraréno, vede 
o Píàlmifta,aondediz : Reges Tarãs, & infulxmunerx of- 

Pfol.71 ferent,Reges Arakum,(fr Sxbba dona ndducent, dr adorabunt 
eum omnes Reges terr*,omnesgentes ferutet ei. Quereis ver 
a eftrella,que os trouxe,&: guiou. Vede o Profeta Balã. 

um• r4 Qfjftur ftella ex lacob, &c. Quereis ver a fua fogida para 

o Egipto, & tornada delle, vede aquellas palauras de 
Ofet. li. Ofeas. Ex AEgipto vocaut filium mettm. Quereis ver os 

feusmilagres, & marauilhas, que obrou no mundo, 
o feu dar vifta à cegos pés a mãeos, braços a aleijados 
lede o voífo Profeta Ifaias, aonde a letra nos eftà pro- 
fetizando, quereis ver fua entrada em Hierufalem Co- 
bre húa Afna.vcde o volVo Profeta Zacharias naqucU 

Záchar.9 las palauras. Ecce Rextuusveniet ttbtafeendens fuper ofinu, 

dr fuper pullum filium afino Quereis ver o feu lauatorio 
dos pés , o feu leuantarífe da Meza : o feu cingir húa 
toalha,o feu botar agoa na bacia & lauar os pes a feus 
difcipulos, vede o voíío Profeta Dauid naquellas pa-< 
lauras. O Domine faluum me fxc , o Domine beneprojperare- 

fjaiuj .Benediftus qui venit in nomine Domini. Aonde o hebrxo> 
lè, O J^omine furge,o Domine preeingere,o Domine laua cjuam 

fermofupy^Adonxi.cum ftevenerit. Que querem dizer: O i 
ScnhotJeuãtaiuosdeíTa meza aonde eftais O Senhor, . 
cingi húa.toalha O Senhor,lauai os pés a vofFos difci- 



putos. Quaõ fermofo virá o noflo Dcos, & Mifsias, 
quando vier defta maneira. Quereis ver a fua prizaõ, 
as fuas bofetadas, os feus açoutes, o feu fel,& vinagre,a 

fua cruz,as fuas chagas,a fua morte,& fcpultura. Vede ^ 
o nos voílbs Profetas, particularmente em Ifaias, que 
maisfe pode chamar Euãgelifta.que Profeta. Quereis 
ver fua morte,& fepultura, &c Rcfurreiçaó, vedeo em 
lonas Profeta. 

Quereis mais finais defte Mifsias, vede depois de 
fuagloriofa Afcençaõ, doze homés pobrCs fem letras, 
& fem armas & fem fazenda,da voíla propria geraçaõ 
conquiftarem o mundo, humilharem impérios, & a 
feus pès fogeitarcm coroas,& fceptros: quem podia fa 

zer iftu fenaó a virtude diuina,que os mandaua.Vcde 
eíla piègaçaõ Euangelica,confirmada com tantos mi 
lagres , autorizada com tantos mártires, corroborada 
com tantos concílios, & com a contínuaçaõ de tanto 
tempo que ha, que dura, Sí portodoo mundo taõcelc- 
brada , que fò ítfo baftaua para conuencer a qualquer 
entendimento que naõ eftiucflecego, & obftinado. 

Quereis mais finais,pergúraio ao voílo Paulo Bur Paul. But 
genílc,o qual diz,que efereuendo húa vez osludxos,gç/fr. t.p. 
que eftauaõ em Hefpanha, a dous Rabbinos, que lhes Scrutinijt 
dcíTem finais, quando feria o tempo de lua Rcdcmp- dtH.6. 
çaõ,&:da vinda do Mifsias, elles osmandaraõ ajuntar cap.io. 
em húa Sinagoga r aonde toda a noite eftiueraõ oran- 

do , vcftidos com húas veíliduras brancas, pedindo a 
Deos, lhes deíTe finais com que entcndellem quando 
fcriaa vinda do Mifsias, que tfperauaõ. Foi coufa ma 
puilhofa,quc cm amanhecendo,attentandohús para 

is outros,viraõ as veíliduras brancas com que eftauaõ 
cftidos chcasde cruzes,& de fangue,dandolhcs i ífto 
intender o Cco,que os finais para conhecerem o ver 

/iadeiro 
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dadciro Mifsias. era a Cruz , & fanguc, que clle pot^. 

lofepb.de nos derramara. Quereis mais finais, vede o voílo Io- 
A:ntiq.lib. feph deantiquicacibus, o qual falando de Chrifto fe- 
1 X.cap.6. nhor nofio.dtz eftas palauras. Es temporefutt Iefus Na- 

zarenas vir japtens, fit amen vir um fas ejfl dicere, erat enim 
mirabihum eperum effeftor, ér doctor eorum qui ■ qua vera 

(unt, audiunt. Nos nolíos tempos, dizelle, andaua cm 
Ierufalem Icfu Nazareno homem fabio,& douto.fe co 
tudo he bem,que lhe chamemos homem,porque mais 
parecia Deos,que homem, porque fazia obras efpan- 
cofas, &í era doutor daquelles, que de coraçaõ, & von- 
tade querem receber a verdade. Baftantes finaisfaõ ef. 
ces, que vos tenho apontado, attencai bem para cllcs, 
Sz confiderai. Statue ttbiJpeculxm, pone ttbi amaritudines> 

ler em-li. d-M Icremias.ou como diz outra letra, conflitue ttbifig' 
na, ponito accrues lapidam, aduertecor tuttmad femit ameias 
vis,per quam ambulajli, dr reuertere. Ponde eftes finais 

• díanrc de vos.attentai bem para eftas balifas.que Deos 
vos foi pondo, confiderai nos caminhoserrados, cm 
que zr\àús,dr reuertere fie. tornai uos a efte Senhor,que 
voseftà efpcrando. 

E fe quereis outro final mais de perto attentai bc 
paravòs,& vereis em vos o final,q Deospòscm Caim 
depois que matou a íeulrmaõ Abcl,dcfterradospella 
inundo, & tremendo, que tudo o que vos achar, vos 
mate. Que crime caftigou Deos em vos nunqua poc 

Oenef. 4. grande que fofie com taõ grande caftigo,tanto defter- 

rode tantos annos com tantas afrontas &: injurias vof 
(as, com tanta perda de fazendas,honras, &: vidas, co~ 
mo he efte,que ha tanto tempo andais experimentanj 
doSfinal he logo, que algum crime grande cõmetefl 
tes S*. naõ foiourro.fenaôa morte do filho dt Deos flf 
dovWo verdadeiro Mifsias. Attentat bem paia voí 

v & 
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& vcruoscis tifoíns meios queimados,em final go ca- 
ftigo, que Dcos vos começa a dar,&'do fogo a:terno, 
que vos efpera. E afsim por vos fe pedem dizer aqucl 
las palauras de Zacharias. Nuqutd noifle torris efi cruttts Zttcha. j r- 
ietgne\ Naó he por ventura cfte pcuo hum tiílaõ ti- 
rado-do fogo Ruberto explicando cftaspalauras.diz, 
que efte nome vps compete, depois que cfcapaftesdo 
incêndio,que Tito,& Vcfpafianopufcraõ alerufalem 
emcaftigodocrimequecõmetteftcs matando a Chri 
fto. Semiujlulatt tgne> quos ciuitas eorum arjit tnjigma vbiq\ 
demoníirant. Por donde quer que vaõmoftraõfcr tif- 
foins meios queimados dando final do fogo,que abra 
fou a Ierufalem, & ja por ellcs eonveçaua. E para ifto 
vos deixou Deos no mundo,& vosliurou daquelle in 
ccndio.como diz Agoftinho. Mancant,fedcumJigno />• . 
nts,a quoerutijimt,fiquem no mundo,mas com final do ' 
fogo donde foraõ tirados. Tito, & Vefpafiano deixa- 
raõ fòtres torres meias abrafadasem Ierufalem, porq 
feruiíTem de final aos vindouros da deftruiçaõ,que 
em Ierufalem fizeraõ:Deosdeixauosavòs tneiosabra 
fados,em final do que em vòs começou a fazer, & do 
que fará fe vos naõ emmendardcs.E notai,que ottllaõ 
que húa vez foi ao fogo , pouco bafta para lc tornar 
atearnelle,& de todo ferabrafado:&afsim fecompri- 
ra em vòs o que diz Ezechiel, cap. tj. guidfiet dehgno ^zg { l^ 
vitisl&c. F.cce igni datum ettin efeam. E o que diz Unias. jf4jt(ãptp 
czp.9-Erit poputus efeaignis Que fereis mantimento do 
"ogo Acabai pois jade crer,& deixar voíToserros, que phiiom 

era o queda Philohcbraro, que Moifes mats fen hl de vi- 
le vós.naõas afrontas, que lhe dizieís, fenaõ a vof>- fa^fõjfí 
ouça fè & inconftancta Expertientm miracula pht- 
i,diz Yhúo, »on debebant amphwfuas comefiuras feq/ly 
tius ampleeli ft de ok cuius testes experiment* vide rant. 

Jl) Porque 
ta 
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Porque tendo experimentado tantos milagres» títt* 
tas marauilhas, naõdouícis ja defeguir vollbs erros, 
mas abraçaruos com cfta fè de cuja verdade tendes tá 
tas experiências. Naóefpereis mais finais,-os que vos 
rem dado, baftaõ , &. fobe>aó naõ fe vos darAdi mais. 
Cener. mala, & adultera ftgnumquarit, fignumnondabitnr ti. 

Ujfifignunt Ion* Tropbet*. 

D 
Iz efte Senhor, que hum fo final nos quer dar 
dellefer o verdadeiro Mifsias, que he o final, U 

teftemunho de lonas Propheta. 
Mas porque lhe quereis dar efte final Senhor? Al- 

gúasrefocns vosapontareí.feja a primeira,porque lo- 

nas foi claro, & e.uidente fi nal da morte ,.& fepultura, 
& refurreiçaó de Chrifto, porque como diz S. Ago» 

S. Auguft. ftmho. Jonas nan tam fermone, cjuam f/u (juadam pai st one 
lib.18. de chrtflttm propbetautt.lomsíoi Propheta de Chrifto, nao 
Ciuit.Det como que pregou;fenaõcom o que.em fi ipadcceo. E 
cap. 50. Tcrtuljano in lib de pudicitia. Exemplumpajfus eft lonas 
Tertulin domwlcA paponis. Foi lonas em fua pefoa hum claro 
lib.depu- (]nai ja paixaõ de Chrifto. 
dicitia. a fegunda rezaõ porque Chrifto deu aos Iudaros o 

final de lonas foi para os correr,& enuergorihar,ven- 
do acortefia.comquecodasas creaturastratauaõa Io 
nas, fendo fò hu m Propheta de Deos, & a*pouqua cõ 
que clles o tracauaõ, fendo elle o verdadeiro Mifsias. 
Entra lonas no nauio.álteraííc o mar, como fifcal de 
Deos pedia,que lho jentregafie pois lhe era defobed - 
{c & bem fe mottraua fer o mar fifcal de Deos ncl a 
caufa.poistodosvos mais nauioshiaõcó veto em por ., 
fc^aquelle cmque bia lonas perígaua, como not a 
Theophilato. Conhecem os marinheiros,que Ijfías 

era 
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era a caufa daquella rempcftade,& clleproprioo con 
fella,nem por ifio os marinheiros o trataraõ mal,an- 
tes pretendiaõ tornaréno á praia.doqjde fc embarcara 
Remigabant viridr reuertebantur ad andam , para dtíla lend. I, 
maneira o faluarem. Venda porem, que naópodíaõ, ~ 
qaeo mar embrauecido lho eftoruau»,pedem perdaõ 
a Deos de o quererem lançar ao mar. Clamanerunt ad 

Dominum , drdtxerunt, quájum ta Domine, nepereanus in 
anima ittjli iflrn , & ne dtf.fuper nosfangainem inocentem; 
& afsi pondera S. Hieronimo aquellas palauras, que 
diz a Efcriptura,comoes mariuheiros o tomaraõ pa- 
ra o lançar.ao mar. Tulerunrloná, ef mifernnrin mare. 
Naõ diz, arripuerunt, nem diz\innaferunt\ diz S.Hiero- Hiero, ad 
nimo , Sedtuleruntquafiiumobfequio, & bonoreptrtantes hnnclocã, 
Naõ diz,que arremeterão a elle.com força,nem com 
ira.&colerat mas.qaeotomaraõ com brandura, com 
bom termo.ôccorcefiaicomo quem toma a hum cor- 
po,a quem querbem, para ©lançar na fepultura5 Ian- 
çandoo ao mar, o mar- o naõ' afoga-, guardandolhe o1 

refpeito de Profeta de Deos, masentregao á balea, a 
balea o naõ mata, mas o conferua em fnasentranhas, 
fazendolhe delias hum feguro apoíento ,& naõ con 
tente com ifTo.o vai botar na praia* de Niniue, aonde 
Deos o mandaua. Os Niniuitas gentios* & idolatras, 
oouuem*o veneraõ,temem, & rcfpeítaõ; & em fim íè 
conuertem com fuas palauras, vedes quanta cortcíia 
de marinheiros mar.balea, Niniuitas para coin-hum) 
Homem fò por ter nome de Profeta , fôporfer Profeta 

ide Deos,ainda quedefobediente,& vosa Chrifto.fen'- 
Ido o verdadeiro Deos, & verdadeiro Mifsiascomoo> 
itraraftesí Em o vendo na terra, logocomcçaftcsíi dr- 
iver huns para os outros.Hie eft lures,venite ocadansts eu\ Luc.cAV.- 

jgp defde menino pretcndcftestirarlhe a^ vidai, que: 
D' i- ✓ uezaõ» 
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rczaõ tiucftcs para o pcrfcguir,& para com tanta cru- 
eldade o tratardes,fenaõ como efte Senhor diz. Vtim- 

loa. r. IJ. plerecur,cfuod dittugi eft,quia o cão kabucriít me gy at is. Senão 
para fe comprir o que cftaua dito pello Profeta , que 
de graça llie quifeftes mal. 

Dauos também Chrifto por vitimo final efte de lo- 
nas para moftrar voífatotal deftruiçaõ. Pcrguntaõ os 
Doutores fagrados. porque rezaó lonas fendo feruo de 
Deos,&: Profeta,lhe de (obedece, Hctcgc pêra Tharfis, 
& naõqucrir pregar a Niniue. Thcodoreto diz,que a 
rezaó foi o temor de perder algum credito na fua pro 
fecia, porque como fabía a condição de Dcos, enten- 
dia mui bem,que fc os Niniuitas fearrepcndeíTem, ÕC 
choralfemhúa lagrima , logo lhe auia de perdoar., 8C 
afsim ficaria fua profecia fruftrada.na qual dizia : Ad- 
hue quadraginta dies Niniue fubuertetttt: que détro em qua 
rentadias auia Dcos de fubuerter a Niniue, & afsim 
ficaria elledefàcrcditado. Efta rezaó de Theodoreto 
eftà fundada no texto,o qual diz.quevédo lonas,que 
Dcos tardaua como caftigo,cheo de ira, & cólera, lhe 
diíle cilas pala uras. Propter hoc praocupaui, vt fizerem in 
Tharfis feio enim, quia tu Deu* element, ér mifericors es. Se- 
nhor efta era a rczaõ, porque naõ queria vir pregar a 
Niniue,& fogiapara Tharfis, porqnc fei,quefoís mi- 
fericordíofo.ô: fofrido,& que a húa lagrima,& arrepcn 
dimentodos Niniuitas lhesaucisde perdoar , & mi- 
nha profecia ficará baldada. Saó Hicronimodá outra 
rczaõ.que me vem mais a prcpofito,& diz,quea rezaó 
porque lonas naõ queria ir pregar aosNiníuitas, que 
craõ gentios, era porque entendia mui bem , & fabia, 
confirme ao q cíiaua profetizado, que quando Deos 
fe inclina fie aosgentios,&os fauorecelfeA lhes man- 
daíTe pregadores, auia de fer para dafemparar aopouo 

s» * • Iudaico 
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Iudaíco , que por Tuas culpas lho tinha taõ merecido.' 
Eftahe pois a rezaõ porque Chrifto diz. que vos na5 
há dc dar "outro final, fenaõ o de lonas paramoftrar 
como feauíi de vir a nòs,& deixaruos. 

O ditofos Chriftaõs.ditofa gcntilidadc.a quem efte 
Senhor com tanto amor bufcou,deixandoahumpouo 
uo, que dantes tanto amaua, naõ naõ vos chama efte 
Senhor.- Gem mala,como chama a eftes, fenaõ, Gens Jan- 
fía, regalefacerdottum.populusacquifitionis. Ditofa Igreja, j.Petri.z. 
ajútaméto de fieis, naõ tcchama efte fenhor adultera, 

como a fua Sinagoga,fenaõ virgem,»: fiel da qual diz 
O Apoftolo ? Defpondi cnim vos vni viro virginem enfiam í. Cor Aí. 
exhibere Chrifto. Naõ fnõ neceíTaríos finais paia te co- 
nheceremos como a Efpofa fiel dc Chrifto, porque ja 
temos aquellasquatroque osTheologosapontaõvna, 
Sanda,Catholica, & Apoftolica, quefaõ os quatro fi- 
nais, & notas, que em nenhum Outro ajuntamento íe 
acham,fe naõ fo na Igreja Catholica;nem tu pedes fi- 
nais para conheceres ateu Efpofo, porque os tens ba- 
ílantcs,& teabraçascoma fé,côa qual fiquastaõ fegu 

ra.qucné todoolnfiernojúto baftara paraq façasal- , 
gua mudança ; Et fort* inferi non fraualel unt aduerfus eã. Math Ag. 

Nem o poder do inferno te poderá refiftir, &afsim te 
competem aqucllaspalauras, que cm teu nome diz Chrifi.iH 
Chrifoftomo in ferm. quod Chriftus fit Deus: Temofermone 
ynanum domini met. H*c mthicautiofatis tut a (um : fegura tjuodChri 
eftou,tenho Deoscomigo.Ifto tinha profetizado Da -fiu* fit 
uid.Pfalm.jj.naquellaspalauras: CufioditDominus om- Deus. 
nia o fia eorum , vnumex htsnon conterelur, que guarda o Pfál.ft» 
Senhor todos os olTos dos fieis, para que nenhum fe 
quebre. Santo Agoftinho pellos olTos entende a fc 
da Igreja, &dos fieis, porque afsicomo os olTos faõ os» 

" ^ ue íuftcntaõ hum corpo humano. Afsim,a fc Jac aque> 
_ D j fuftenw 



jo 
futtcncao corpo da Igreja E em proua ditto traz San- 
to Agoflinho, quebrarem os pes do bom ladraõ,& cò 
tudo naõ lhe poderem quebrar a fè, Cujlodtta fitnt ojfa 
Utronis , nam firmament um fidei frangi non potuit tlhsiéli- 
bus, cjutbttscrurafrafla(unt. Moftrafíc claramente ,dtz 
S.Agoftinho,entender o Propheta naquelle lugarpel-' 
los oflosdosfieisa fua fe.&naõosoflbs materiais.por 
que no bom ladraõ.quebraraõlhc os oíTos dospès,mas 
naõa fe,em qucelleeftaua efteibado Haceftvittoiia, 
qua vinctt mundum fidei nofira. Diz Saõ Ioaõ- na fua pri- ■ 

i.Ioan.j, meira Canónica. Etta he a Vittoria, com queauemos 
de vencer o mundo, confcruando afèdeftc Senhor,' 
comefta nos armamoscontra noflosinimigos.íwwê-' 
tes fcutumfidei.tn tjuo pofsitis omnia tela nequiftimi extingue' 
re. DifcS,PauloadEphef.í. Armemonoscom o Eícu- 
do da fé. para rebatermos todos os tiros dos Hereges. 
Ecom rezaõ chama- S.Pauloa fé efcudo -Era lei entre 

TlutarAnos.Grcgos,diz Plutarco, que todo ofoldado , que na; 
vita Pt- guerra perdefle a lança, ou efpada, o naõmultaffem, 
lopida, nem o tiraflem dc foldado, mas aquellé, que perdefle 

o efeudo, fofle caftigado, & naõcntraflemais naunili- 
cía, & efta foi a rezaõ, porque húa molher Lacedémo* 
nia, armando ahum feu filho, que hía para a guerra, 
quando lhe pos a efpada na cinta,capaflete na cabeça, 
lança na.maõ, lhenaõdifle nenhúa palâuraj masern- 
braçandolhe o efeudo, lhe difleeftas: Aut cumhoc,aut in 
boa Filho meu, ou me has dé tornar a trazer, ette para-. 
cafa,fe vier.cs.viuo, ou fe morreres, nellchas dc vir fe- 

pultadoiquerendolhe nifto dizer,queo Efcudojmorto < 
ou viuo, fempre o auíadc trazer, Meus irmaõs, filhos | 
dalgreja, que profeflais-a fè deChrifto , fe fordesraõ 1 
defgrdciados^que nefta batalha que rendes de continol 
cemta.os inimigpsdalma:, perderdes qualquer outrgp 

4. • i , virti.?<«^. 
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virtude,como he a charídade.a paciência a humilda- 
de, ou qualque* outra arma, com que contra cftcs ini- 
migos le pelcja.com tudo,a fénunquafe perqua,^*»/ 
eum hoctaut in bee. Sempre ,_ou morto, ou víuo confer- 
uala. 

Temos neftes fenhores Inquifídorcs .baluartes, &: 
muros.quenos defendem. O primeiro lnqutfidor,que 
ouueno mundo;foy Deos.&afsim dizia elle : Hon ha- Exe. 
bebis Deos alíenos, ego tnim fum Domtnus Deus Zelotes vin- 
dicam iniquttatern Pxtris in filies vfq-% in ter turn,& queriam 
generationem. Naõ percas a fé que me prometefte, naõ 
tenhas outro Deosfenaõ a mim,porque fou laum Deos 
que zelo a minha honra,& caftigo aquelles que perde 
a minha fè,ainda em feus filhos ate a quarta géraçam. 
E afsim vemos muitos hereges , quefe efeaparaõ das 
maõs dos homens,naõ efeaparaõ da maõ de Deosfup- 
premo Inquífidor,que ainda neftavida lhe deu o caf- 
tigo,que mereciaõ. A hum Simão mago herege^ue- 
tendo voar por eífes ares , moílrajido ter em fi vir- 
tude diuina.dacom elle em terra, ficando quafi mor- 
to, como efereue Arnobiolib.2. contra gentes. O he- 
rege dohftantio Arriano , cheodc grandifsimas do- 
res, & como caõ raiuofo mordendoífe afsí proprío 
efpirou,coroo refere Am1anoMarcellino.lib.21.de fua 

hiftoria. O herege Montana, fendo algoz de fi pró- 
prio, & minfftroda diuina juftiça contra íi, fc enfor- 
cou,como refere Eufebio lib pde fua hiftoria.cap x6. 

O herege Parminiano , efpedaçado foy dos mefmos 
caens.aosquais lançou o diuínifsimo Sacramento,co 
mo refere Optato lib.2. contra Parminianum. O he- 
rege Átrio com dores grauifsimas purgou as próprias 
entranhas, como refere Santo Athanafio, oratione i. 
contra Arrium.O herege luliano Apoftata,como ou- 

tro 



tro Dataõ, &: Abiraõ, ofubuercco víuoa terra, como 
refere Nafianfeno orationcad Athariafium. O here- 
ge Neftorio caftigado foy com aqucllc taõ extraordi- 
nário género de caftigo , que bichos lhe roeraõ a lin- 
goa.com a qual tinha dito tantas blasfémias, como 
refere Euagrio.lib. fua: hiftoriíe.cap.7. &afsim outros 
muitos hereges, que deixo de contar, caftigadosforaõ 
por aquelle fupremo Inquifidor Deos Senhor noflo. 
Foy também Inquifidor hum Moyfes, o qual vendo 
que o pouo idolatraua, cheode zello da hõra de Deos 

Exod. Ji leuantaa voz,dizendo: Jguis eft Domini adiungantur mi- 
///. Todos os que faõ da parte de Deos fe ajuntem co- 
migo , cinjam fuas efpadas, &: comemos vingança de 
gente que caõ grauemente a Deos cem offendido,& jú 
candoífe com elle os Lcuitas, mataraõ trinta, & tres 
mil homens,aos quais diz Moifes: Hodie confecraítts mx 
nusvejlrAi Deo: hoje confegraftes voíTas maós a Deos, 
porque nem o Pay perdoou ao filho, nem o filho ao 
Pay,nem irmaõa feu irmaõ.que em materia da fè irií 
ha rcfpeito humano. Foy também Inquifidor hú Pbi 
nics.oqual leuadoda honra de Deos, atraueflou com 

^«/w.15 punhal a dous que publicamente oeftauaõoffcn 
dendo,Sc baftouefte caftigo feito com tal zello, para 
que Deos aplacaífe a fua ira, que tinira contra todo o 
pouoludaico , aonde tais crimes fccõmettiaõ: Stetit 

tfii. 105. Phinees placaat/,dr cefíauit quajsaiio.Com eftecaftigoque 
deu,& com effe zello, que moftrou Phinees, aplacou 
a ira de Deos,que contra todo o pouo fè afeendia, que 
fora de ti Portugal,fè em ti naõ ouuera cfte Tribunal 
fagratdo.fe naõ ouuera Phinees, que acode pella hon- 
ra de DeoSi enquire, fcntencea, caftjga, que hum dia 
de cadafalfio.em que fe caftigaõ hereges, he dia cmq 
fc aplaca a ira de Deos, &afsimentendo, que ja Por»* 
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• tugal fora deitruido , polias muitas offenfas, que 

eftescõmettcm contra Deos, fe naõ ouuera citeca- 
ítigo. Como querias Cidade do Porto, que Deos 
te naõ caitigafl'c, & o mefmo Senhor naõ fugiíTc 
de ti, & te defemparafle, vendo os muitos peccrf- 
dos, que eíta gcntecõmittia contra elle? Mas ja Se- 
nhor podeis tornar para aquclla Cidade, que tanto 
fenre voíTa aufenfia, ja faõ fora delia os cegos, & 
mancos, que vos empediaõa tornaraella . Que- 
rendo Dauíd entrar na Cidade de Hicrufalem, ou- 
uio húa voz de dentro, que lhe dizia: Non ingredie- 
ris hue, ntft abftulerfs cacos , & (laudos. Naõ entrareis l.Reg. y. 
ncíta Cidade, fem primeiro lançardes delia os ce- 
gos, &: mancos. Verdadeiro filho de DauidChri- 
ítofenhor , & Redemptor noífo, ja podeis entrar 
naquella Cidade, que tanto vos defeja, que ja ce- 
gos, & mancos cítaõ fora delia, que fejaõ cegos, eu 
o tenho prouado,que fejaõ mancos, o Propheta 
Elias lho chama , dizendo: yfqurcjuo elaudicalis irt },Reg,\K 
duas fartes. E tu Cidade de Coimbra, frol das fcícn 
cias, cabeça dc Portugal, coraçaõ do mundo,naõ 
ves como eítauas inficionada, graças a quem vi- 
giauafobreti, & oefoube alimpar deita efeoriaque 
cm tieítaua. Capite nobis vulpesparttulas, que demoliun Canti zl 
tur vintas . Ou como diz outra letra , Capite nobis Pognino, 
vulpes vulpes partiulas, "corrumpentes vincos. T orne mile 
todas citas rapofas, afsí velhas como nouas, que 
•nos fazem grande nojo a cita vinha da Igreja. Ra- 
pofas lhe chamaõ aos herejes, porque em tudo o pa Sueton. 
rccem , &: quando parecerem citar mortas, entaõinviíx 
mais viuas, & mais chcas dc malícia,porque como Vrfyafto* 
diz Suctonio; Vulpes ptttejl wuttarepeitem,fednon mores, nu 
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Primeiro muda A a pellc.qucoscufttimcs & da ra- • • 
pofa vciha'dtz o Adagio Grego : Annojn vu/pes hand 
facile i/iptiur laijiteo. A rapoíli velha he difficultofade 
tomar no laço , mas pelio cheiro fe conhece , que 
tomo diz Santo Agoftinofuper Pfalm 80. Vtilpes 
fiiKt ammalta [emper fcetentia, in quo egregic hareticos ad- 
umbrant. As rapofasfaó animais de niao cheiro,& 
nifto faõ femelhances aos hereges , cujo cheiro he 
taõ raao quecorrompe Conta Cajfario Monacho 
Cjftercienfe , lib 1. hift. cap.z6. Que fc conuerteo 
húa filha de hum Iudcu,que fogindo de cafa de feu 
pay femetco rehgiofa, fabendo ítlo o pay.&os mais 
parentes, foraõ para a tirar do Mofteiro, antes de 
chegarem, nem a filha faber de fua ida, foy taõgran 
de o mao cheiro que lhe deu, queçomeçouem al- 
ta voz a dizer: Nefciovnde fit fator iudaicus me grauat: 
Eu naõ fcí donde ifto vem , mas aqui cheirame a 
Iudeo. Dahi a pouco, os país, &c parentes batem à 
roda das Rcligiofas.dizendo.que lhes deffem fua fi- 
lha,leualhe a Abbadefifa recado,que feus pais a que- 
riam ver: refpondeo a Relígiofa fantta : EcceiJieeB 
fatorquemfenjfi. Ia fei donde me procedia efte mao 
cheiro que íentía.vaófe, que osnaoquero ver: fede 
algúasde vos, queaqui eftais, dereis efta repofta a 
voifos pais, naõ chegareis a efte cftado. 

Peçamos todos a efte Senhor ,1// auferat velame» 
ácordtbits eorum; que queira alumiar eftes cegos, ti- 
rarlhe o vco,que tem diante dos olhos,para que aca 
bem de ver,que niftoconfifte a fua, ÔC anofta bem- 

loan. 17. auenturança , Vtcognofcant te [olum Deum verum, & 
quem mififii Icfum Chrtflum: em conhecerem, &: ve» 
nerarema hum fo Deos, & a Iefu Chnfto verda-^ 

deírç' 



deiro Mifsias promettido n 
maneira alcançem aqui a gr. 

nhor da gloria, Quam mh. 
gnctur, qui viuit,& m 

ficuU fceculor 
Amen. 

LAYS D 
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